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Introdução 
 Nas proximidades da cidade de São Paulo, na porção central do cinturão Ribeira, aflora o 
Grupo Serra do Itaberaba que constitui uma sequência meta-vulcanossedimentar que foi afetada por 
dois eventos metamórficos na fácies anfibolito e um terceiro evento retrometamórfico na fácies dos 
xistos verdes (Juliani et al., 2000). Neste grupo há presença de rochas hiperaluminosas compostas 
essencialmente por margarita + coríndon ± rutilo.  
 Atualmente são conhecidas quatro ocorrências destas rochas hiperaluminosas, correspondendo 
às ocorrências Guaravirituba, Pedra Branca, Itaberaba (Lefevre, 1958, Coutinho et al., 1982, Juliani, 
1997; Pérez Aguilar et al., 2007) e à recentemente descoberta ocorrência do Cabuçu durante trabalhos 
associados à criação do Geoparque Ciclo do Ouro no Município de Guarulhos (Decreto No 
25974/2008). 
 As rochas compostas por margarita + coríndon ± rutilo são aqui denominadas de marunditos 
devido a sua semelhança com aquelas rochas metamórficas primeiro descritas por Hall (1920), 
presentes no Barberton greenstone belt. Afloram como lentes com espessuras variando entre 2 e 50 m 
intercaladas entre metabasitos, rochas metavulcanoclásticas e metapelitos, estando associados 
pequenos corpos de metariolitos. Os marunditos representam metalotectos, uma vez que correspondem 
ao producto metamórfico de zonas de alteração high-sulfidation submarinhas retrabalhadas, às quais 
tipicamente estão associados processos mineralizantes em ouro e metais de base. 
 No contexto do grupo Serra do Itaberaba estão geneticamente associados a sistemas paleo-
hidrotermais-exalativos de longa duração que foram responsáveis pela geração de extensas zonas de 
alteração clorítica, cujos produtos metamórficos são rochas com cummingtonita/antofilita, formações 
ferríferas do tipo Algoma, turmalinitos, metapelitos ricos em sulfeto, mineralizações de ouro e 
prováveis mineralizações em metais de base. Estes sistemas se desenvolveram ao redor de pequenos 
corpos de rochas andesíticas a riolíticas durante a instalação de uma bacia de retro-arco (Juliani, 1993, 
Pérez-Aguilar, 2001, Pérez-Aguilar et al., 2005). 
 Durante o período colonial, na região da Serra do Itaberaba mineralizações de Au 
supergênicas, presentes em aluviões, coluviões, eluviões e saprólitos, foram intensamente lavaradas 
(Juliani, 1993). Os registros deixados devido aos trabalhos de mineração resultaram na recente criação 
do Geoparque Ciclo do Ouro, acima citado. 
 

Gênese 
  Com base em evidências geológicas e geoquímicas, a gênese dos protolitos dos margarita-
coríndon xistos é interpretada por Juliani et al. (1994) e Martin & Juliani (1994) como sendo o 
resultado da atuação de diversos processos geológicos em ambiente oceânico. Um primeiro evento 
magmático–hidrotermal foi responsável pela gênese de zonas de alteração argílica e argílica avançada 
em cones de alteração devido à interação de rochas ígneas e vulcanoclásticas com fluidos ácidos 
sulfatados (high-sulfidation). Houve, como conseqüência, uma lixiviação de grande parte dos cátions 



 

 

 

presentes nas rochas. Posteriormente o material gerado, rico em argila, foi retrabalhado em bacias 
ultra-salinas formadas ao redor de centros exalativos ou nos próprios condutos de percolação de 
fluidos associados às estruturas vulcânicas, provocando uma lixiviação ainda maior de cátions e 
também de sílica, deixando um resíduo enriquecido em alumina que ao metamorfismo regional de 
fácies anfibolito gerou os marunditos.  
 Este modelo é corroborado pelos dados de δ18O em rocha total obtidos em amostras de 
marunditos do Grupo Serra do Itaberaba (6,9 a 10,1‰) e o enriquecimento relativamente alto destas 
rochas em W, Zr and Th (Juliani, 1997, Pérez-Aguilar et al. 2007), sugerindo a participação de fluidos 
magmáticos derivados de rochas intermediárias a ácidas para a gênese das zonas de alteração argílica e 
argílica avançada. O produto metamórfico do retrabalhamento das zonas de alteração argílica e 
argílica avançada corresponde a bolsões ou veios compostos essencialmente por coríndon ± rutilo. 
 

Conclusões 
 Trabalhos recentes de campo resultaram na identificação de uma nova ocorrência de margarita-
coríndon xistos na sequência meta-vulcanossedimentar do Grupo Serra do Itaberaba. Estas rochas são 
interpretadas como formadas em zonas de alteração argílica e argílica avançada (high-sulfidation) 
retrabalhadas. Junto com as rochas com comummingtonita/antofilita representam o produto 
metamórfico de zonas de alteração hidrotermal semelhantes àquelas associadas à gênese de depósitos 
de ouro e metais de base do tipo Kuroko (Shikazono, 2003). Neste contexto, as formações ferríferas, 
os turmalinitos, os metapelitos ricos em sulfetos e as mineralizações de ouro primárias são produto de 
atividade exalativa diferenciada que reflete o processo de evolução físico–química dos fluidos de 
paleo-sistemas hidrotermais mesoproterozóicos submarinos associados à colocação de pequenos 
corpos ígneos de composição intermediária a ácida numa bacia de retro-arco. Durante trabalhos de 
mapeamento geológico uma atenção especial deve ser dada à presença de marunditos e rochas 
geneticamente associadas uma vez que representam uma valiosa ferramenta em trabalhos de 
exploração mineral, constituindo rochas-guias para a localização de depósitos de ouro e metais de base 
em sequências meta-vulcanossedimentares metamofisadas em grau médio. 
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